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Introdução0





    N esta edição para mulheres, compartilhamos com você uma nova seleção de meditações dos autores do Pão Diário.




    O nosso desejo é que, por meio destes textos, a mensagem de Cristo com toda a sua riqueza esteja sempre em seu coração. E que as experiências da jornada desses homens e mulheres e as suas perspectivas à luz da Palavra de Deus a incentivem em seu dia a dia, diante dos diferentes desafios e circunstâncias.




    O salmista ao escrever: “Quanto amo a tua lei! É a minha meditação, todo o dia! (119:97) nos incentiva a conhecermos a Palavra de Deus a ponto de guardar em nossos corações e recordá-la em todos os momentos.




    Busque sempre viver na presença do Senhor e peça a Ele que a ensine a fazer a Sua vontade em sabedoria o dia todo, todos os dias! E que, como a instrução do apóstolo Paulo à igreja de Colossos, você seja um exemplo de fé, sabedoria, louvor e gratidão a Deus para todos os que a cercam (Colossenses 3:16).




    Deus a abençoe em sua leitura diária,




    —Dos editores do Pão Diário


  




  

    
1 de janeiro. 
Restaurando o passado0





    Leitura:




    Joel 2:12-27




     




    Restituir-vos-ei os anos que foram consumidos pelo gafanhoto… —  Joel 2:25




     




    Quantos anos você perdeu para os gafanhotos? Será que a autossatisfação, a sensualidade, a motivação pecaminosa e a ambição pessoal roubaram a sua alegria, paz e os bons frutos da vida? Talvez você se sinta desanimada quando pensa em todo o tempo que parece ter perdido e que nunca mais poderá ser recuperado.




    Se este é o seu caso, considere as palavras que o Senhor falou por meio do profeta Joel. Deus disse ao povo de Israel que mesmo que eles fossem desobedientes e tivessem que ser disciplinados por meio de pragas de gafanhotos, ainda havia esperança. O Senhor é “…misericordioso, e compassivo, e tardio em irar-se, e grande em benignidade…” (Joel 2:13). E Deus prometeu: “Restituir-vos-ei os anos que foram consumidos pelo gafanhoto…” (v.25).




    Quando confessamos o nosso pecado a Deus, Ele é rápido em perdoar o passado e encher de esperança o nosso futuro. O Senhor pode fazer com que obtenhamos frutos bons dos anos que desperdiçamos, ao nos ensinar a humildade por meio dos nossos fracassos e nos ajudar a compreender as fraquezas que temos em comum com os outros.




    Mesmo que o passado tenha sido motivo de frustração por causa do pecado, Deus quer nos restaurar e abençoar com muitos frutos do nosso trabalho. O que aprendemos do passado pode resultar em louvor sincero ao nosso Pai. Os anos por vir estão repletos de esperança! — David H. Roper




     




    Não importa o quão escuro tenha sido o seu passado, com Cristo o futuro será brilhante.


  




  

    
2 de janeiro. 
Planos nobres0





    Leitura:




    Isaías 32:1-8




     




    Mas o nobre projeta coisas nobres e na sua nobreza perseverará. —  Isaías 32:8




     




    Existe uma diferença entre dizer: “Um dia gostaria de visitar a Inglaterra” e “Estou planejando visitar a Inglaterra na próxima semana.” A primeira afirmação expressa um desejo, a segunda, uma preparação definida.




    Entramos tantas vezes em um ano novo com esperanças, desejos e resoluções. Eles podem ser o início de uma mudança positiva. Mas a chave para o que acontece em nossas vidas é o fato de estabelecermos planos definidos. Isto, por sua vez, envolve pensamento, propósito e esforço.




    O profeta Isaías escreveu sobre um tempo futuro quando “…reinará um rei com justiça…” (Isaías 32:1). Esta passagem profética nos fala sobre o futuro governo de Cristo, mas também oferece um princípio para nós, que nos curvamos diante de Jesus como Rei, aplicarmos hoje. Isaías contrastou as artimanhas do homem sem caráter, que “…maquina intrigas…“, com o homem generoso que “…projeta coisas nobres…” (vv.7,8). Como seguidores de Cristo, devemos ser pessoas generosas.




    Que planos você fez para ser mais generosa durante este novo ano? Estamos apenas planejando dar mais tempo e atenção aos outros, ou já fizemos alguns compromissos específicos? Se quisermos ajudar financeiramente a alguém ou uma causa, já emitimos o primeiro cheque?




    Esta é uma época maravilhosa para fazer planos nobres que honram a Deus com a nossa visão e generosidade. — David C. McCastland




     




    Os planos de Deus incluem você. Será que os seus planos incluem Deus?


  




  

    
3 de janeiro. 
Eu sorrio0





    Leitura:




    Salmo 118:14-21




     




    E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já passaram; eis que se fizeram novas. —  2 Coríntios 5:17




     




    Alguns anos atrás, o cantor Russ Lee apresentou uma música intitulada Eu sorrio. Quando você descobre como a vida dele foi transformada por Jesus Cristo, entende por que ele canta uma canção que diz: “Eu sorrio quando penso em como mudaste a minha vida. Eu sorrio quando penso na alegria que encontrei em ti.”




    Quando Lee tinha 17 anos, os seus dias eram desperdiçados com drogas, álcool, tédio e dor. Sua vida estava cheia de problemas que ele mesmo tinha causado e sem esperança. Certo dia, enquanto escutava a antiga canção de rock Não consigo encontrar satisfação, compreendeu que ela descrevia a sua vida. Dois dias mais tarde, um amigo o convidou para ir à igreja. Lee ouviu que a verdadeira satisfação vem quando conhecemos a Jesus Cristo e então buscou ao Senhor, em fé.




    Qual foi a primeira atitude dele após confiar em Cristo? Segundo o livro Touched by the Saviour (Tocado pelo Salvador), de Mike Yorkey, Lee disse: “Caminhei de volta para o carro. No porta-malas havia uma sacola de lixo cheia de drogas que eu estava vendendo. Pensei: Não vou mais precisar disso! E estava certo. Joguei a sacola fora. Daquele dia em diante, Deus transformou a minha vida de dentro para fora. Eu me tornei uma nova criatura.”




    Não é de se admirar que Russ Lee pode cantar com exuberância: Eu sorrio. E você, também pode? Jesus é digno de ser celebrado! — Dave Branon




     




    Uma canção no coração coloca o sorriso no rosto.


  




  

    
4 de janeiro. 
Deus é sempre por nós0





    Leitura:




    Rute 1




     




    …Se Deus é por nós, quem será contra nós?  —  Romanos 8:31




     




    Noemi, seu esposo e seus dois filhos deixaram Israel e foram viver nas terras de Moabe por causa de uma grande fome (Rute 1:1,2). Um dos filhos dela se casou com Rute, o outro com Orfa. No entanto, quando o marido e os dois filhos de Noemi morreram (vv.3,5), ela decidiu voltar para Israel. Mas Noemi achou que seria melhor para as suas duas noras ficarem em Moabe (vv.6-13). Ela quis que as mulheres desistissem de acompanhá-la, dizendo: “…Não, filhas minhas! Porque, por vossa causa, a mim me amarga o ter o Senhor descarregado contra mim a sua mão” (v.13).




    Noemi estava certa em relação ao que pensava de Deus? Talvez a família havia mostrado falta de fé ao se mudar para Moabe, uma região pagã, mas Deus certamente não estava contra ela. Ele demonstrou isto ao cuidar de forma maravilhosa dela e de Rute, depois que ambas retornaram a Israel (leia o restante do livro).




    Você pode estar desempregada, com uma doença incurável, ter um filho deficiente ou estar cuidando de alguém querido e doente. Deus não prometeu que ficaríamos livres destes problemas. Mas Ele tem provado que sempre é “por nós” como cristãs, por meio do que fez através de Jesus (Romanos 5:8,9). Nada, nem mesmo a morte pode nos separar do Seu amor (Romanos 8:35-39). O Senhor nunca está “contra nós”, nem mesmo quando Ele nos disciplina (Hebreus 12:5-6). Ele sempre é por nós! — Herbert Vander Lugt




     




    Aquele que morreu para salvá-la, nunca será contra você.


  




  

    
5 de janeiro. 
Vamos para a cozinha!0





    Leitura:




    Mateus 5:11-16




     




    Vós sois o sal da terra… —  Mateus 5:13




     




    Trata-se de algo comum, barato, usado em todo o mundo. Provocou guerras, conduziu ao estabelecimento de rotas de comércio e pagou o salário de soldados. Hoje em dia, serve principalmente como meio de preservação e como condimento. Trata-se da substância cristalina que chamamos de sal.




    Jesus, que era mestre em usar exemplos do dia a dia para ilustrar realidades espirituais, falou do sal quando ensinava aos Seus discípulos como deveriam servir de agentes do Seu reino. Ele disse: “Vós sois o sal da terra…” (Mateus 5:13).




    Quando pensamos no sal como produto de preservação, podemos supor que Jesus quer que evitemos a decadência moral em nossa sociedade. E quando pensamos na capacidade do sal de dar sabor, temos certeza de que Jesus quer que ajudemos as pessoas a descobrir a alegria de conhecê-lo e de viver para Ele.




    O sal armazenado em uma prateleira não cumpre a sua função. De forma semelhante, a não ser que estejamos compartilhando ativamente a verdade da vida em Deus, não estamos servindo como sal espiritual. Afinal, o lugar do sal é no lugar em que o ser humano está. Em vez de somente criticar a corrupção da nossa cultura e o lado difícil da vida devemos ir para a cozinha — pois somos o sal do mundo. — Vernon C. Grounds




     




    Quando somos o sal do mundo mostramos aos outros que Jesus é a Água da Vida.


  




  

    
6 de janeiro. 
O grande oleiro0





    Leitura:




    Jeremias 18:1-6




     




    …como o barro na mão do oleiro, assim sois vós na minha mão, ó casa de Israel. —  Jeremias 18:6




     




    Uma das definições para a palavra atitude é: o ângulo de aproximação de um avião ao aterrissar. Já se escreveu que as atitudes são para a nossa vida, o que o ângulo de aproximação é para a aviação. Atitude é a forma que escolhemos de pensar, o que nos leva a reagir e a nos comportar de determinada forma. As atitudes não são inatas da pessoa, nem acidentais. São reações que aprendemos e absorvemos e que, portanto, podem ser mudadas.




    Quando tinha cerca de 30 anos, o Senhor começou a me convencer sobre a minha maneira errada de pensar em relação a mim mesma, aos outros e à vida — pensamentos negativos, de autocomiseração e amargura. Com a ajuda da Palavra de Deus, reconheci a minha necessidade de mudança em três áreas principais: atitudes, ações e reações. Mas eu temia que não pudesse mudar. Um dia, li no livro de Jeremias 18 sobre como o oleiro transformou um vaso de barro danificado (era assim que eu me sentia) em um vaso diferente, de acordo com a vontade dele. O que eu não podia fazer, o Grande Oleiro podia fazer por mim! Eu só precisava ser um barro que colaborasse.




    Hoje, este vaso ainda está longe de estar pronto. Mas à medida que me coloco em Suas mãos, o Oleiro continua trabalhando em mim e moldando as minhas atitudes e ações. Eu as chamo de atitudes, ações e reações de Cristo. O Grande Oleiro pode fazer o mesmo por você. — Joanie E. Yoder




     




    A transformação no coração produz mudança de comportamento.


  




  

    
7 de janeiro. 
Lista de alegrias0





    Leitura:




    João 15:9-17




     




    Tenho-vos dito estas coisas para que o meu gozo esteja em vós, e o vosso gozo seja completo. —  João 15:11




     




    Certo escritor trabalhava como voluntário num hospital quando conheceu um menino de 13 anos, que tinha uma doença incurável. Certo dia, aquele menino deu ao escritor meia dúzia de folhas de papel, escritas dos dois lados, e disse: “Eu quero que você dê isto para a minha mãe e o meu pai depois que eu morrer. É uma lista de todas as alegrias que tivemos, todas as vezes que rimos juntos.” O homem ficou admirado com a preocupação do garoto com o bem-estar de outros.




    A lista foi entregue. Anos mais tarde, o escritor decidiu fazer uma lista própria e, para sua surpresa, teve dificuldades em compilar a sua “lista de alegrias”. Mas quando percebeu os momentos de riso, satisfação e alegria de cada dia, a sua lista começou a aumentar.




    Qualquer lista de alegrias que nós, cristãos, compilamos sem dúvida incluirá muitas referências à presença e ao poder de Jesus Cristo. Não importam quais sejam as suas circunstâncias, a alegria é um dom gracioso para todos os que confiam no Senhor. Jesus mantinha a alegria em mente, mesmo quando enfrentou a agonia da cruz. Ele disse aos Seus discípulos: “Tenho-vos dito estas coisas para que o meu gozo esteja em vós, e o vosso gozo seja completo” (João 15:11).




    Que tal começar a sua própria lista hoje? Pode ser um bom lembrete do amor fiel do Senhor e do contentamento que Ele traz ao nosso coração. — David C. McCastland




     




    Para multiplicar a sua alegria, conte as suas bênçãos.


  




  

    
8 de janeiro. 
Nosso lar por vir0





    Leitura:




    Hebreus 11:8-10




     




    Pela fé, peregrinou na terra da promessa como em terra alheia… —  Hebreus 11:9




     




    Agora que me aproximo do final da jornada da vida, penso como um passageiro. Acho que isto é normal. Abraão, a princípio, descreveu-se a si mesmo como “um estrangeiro” quando comprou uma propriedade para sepultar a sua mulher Sara (Gênesis 23:4). O tempo e a morte que se aproxima nos levam a refletir deste modo.




    A maioria das pessoas idosas diz o mesmo: não existe um lar para nós deste lado do céu. Como O Peregrino no livro de Bunyan, uma vez que tenhamos olhado de relance para a cidade celestial, não nos contentamos com menos do que isso. Como Abraão, olhamos para uma cidade cujo construtor é o próprio Deus (Hebreus 11:10).




    Em um dos livros de Tolkien, O Senhor dos Anéis, ao iniciar uma grande aventura as personagens cantam: “Atrás está o lar, à frente o mundo.” Mas para os cristãos, é justamente o contrário: o mundo está atrás, nosso lar à frente.




    Neste lar não haverá vales de lágrimas, pois Deus “…enxugará dos olhos toda lágrima, e a morte já não existirá, já não haverá luto, nem pranto, nem dor, porque as primeiras coisas passaram” (Apocalipse 21:4). Esta promessa nos ajuda a suportar a presente jornada.




    Ou seja, é a esperança de ir para casa que me ajuda a prosseguir caminhando. Mal posso esperar até chegar lá! — David H. Roper




     




    Quanto mais você olhar para frente e para o céu, menos desejará as coisas deste mundo.


  




  

    
9 de janeiro. 
Quem é o culpado?0





    Leitura:




    Mateus 7:1-5




     




    Hipócrita! Tira primeiro a trave do teu olho e, então, verás claramente para tirar o argueiro do olho de teu irmão. —  Mateus 7:5




     




    Uma mulher foi acusada de bigamia por seu marido. Ao ser presa, ela não somente admitiu a culpa, mas também contou às autoridades que se considerava louca para ter se casado duas vezes, sem ter passado pelo divórcio ou pela viuvez.




    Mas esta foi somente a metade da história. A mulher disse que o que mais a surpreendeu foi o seu marido tê-la denunciado, sendo ele culpado do mesmo crime. No decorrer das investigações, o marido admitiu que também estava casado ilegalmente com duas mulheres.




    Este marido é um exemplo do que Jesus descreveu em Mateus 7:1-5. Enquanto tinha uma “trave” em seu próprio olho, apontava de forma crítica para um “argueiro” no olho da sua esposa. Ambos desrespeitaram a lei. Entretanto, o pecado do marido era maior do que o da esposa, pois foi arrogante ao pensar que poderia julgar uma outra pessoa pelo mesmo pecado que ele estava cometendo.




    A mensagem é clara. Cristo nos mostra misericórdia quando admitimos o nosso pecado, mas Ele julga a nossa hipocrisia e orgulho quando nos recusamos a ser humildes em Sua presença.




    Vamos tratar dos nossos próprios pecados e não nos tornarmos especialistas em apontar os pecados dos outros. — Mart R. DeHaan




     




    A maioria de nós enxerga os pecados dos outros, mas não os nossos próprios.


  




  

    
10 de janeiro. 
O mundo nos observa0





    Leitura:




    1 João 2:1-11




     




    Aquele que diz que permanece nele, esse também deve andar assim como ele andou. —  1 João 2:6




     




    Se as pessoas da sua cidade fossem entrevistadas a respeito dos cristãos que vivem nela, o que você acha que elas diriam? Será que os cristãos seriam reconhecidos por seu amor ou por algo diferente?




    Considere estas duas situações verídicas: numa pequena vila, um restaurante decidiu fechar aos domingos à noite porque os empregados se negavam a trabalhar para as pessoas da igreja que frequentavam o estabelecimento depois do culto. Afirmavam que os que vinham da igreja eram grosseiros, deixavam tudo sujo e davam pouca gorjeta.




    Noutra cidade, a gerente de uma loja que vendia entradas para concertos disse que algumas das pessoas mais rudes que ela já havia encontrado tinham sido as que compraram os bilhetes para ouvir um renomado grupo vocal cristão.




    Algumas vezes, não nos damos conta, mas as pessoas que não seguem a Cristo estão nos observando. Os nossos vizinhos e outras pessoas que encontramos pelo caminho, percebem o nosso comportamento. Sabem que se dissermos que somos seguidores de Cristo, deveríamos ser amáveis e compassivos. Sabem que nossas vidas deveriam refletir amor à semelhança de Cristo (João 13:35; 1 João 2:6). Sabem que não deveríamos estar tão ocupados com os nossos próprios interesses, a ponto de nos impedir de amarmos outras pessoas.




    Devemos garantir que as pessoas que observam as nossas vidas queiram também conhecer o nosso Salvador. — Dave Branon




     




    Nada é mais atraente do que ser como Cristo.


  




  

    
11 de janeiro. 
Somente Ele0





    Leitura:




    Esdras 4:1-5




     




    …Nada tendes conosco na edificação da casa a nosso Deus; nós mesmos, sozinhos, a edificaremos ao Senhor, Deus de Israel…  —  Esdras 4:3




     




    Uma organização cristã de jovens em Singapura soube que os proprietários do hipódromo local queria doar-lhes uma soma significativa em dinheiro. A doação seria de grande ajuda, mas a organização havia se posicionado contra o vício do jogo. Agora precisava decidir se aceitaria dinheiro de um clube de corridas de cavalo, cujo lucro provinha de apostas, comprometendo o seu compromisso com Cristo.




    Zorobabel, Jesua e os demais chefes das famílias de Israel enfrentaram um dilema semelhante. Os moradores assírios que haviam se casado com remanescentes das tribos de Israel que estiveram no exílio lhes ofereciam ajuda para reconstruir o templo. Mais tarde foram conhecidos como samaritanos, e eram considerados adversários de Israel (Esdras 4:1). A resposta de Zorobabel foi decisiva: “…nós mesmos, sozinhos, a edificaremos ao Senhor…”. Por que tanta exclusividade? No livro de 2 Reis 17:33 lemos que estes que ofereceram ajuda “…temiam o Senhor e, ao mesmo tempo, serviam aos seus próprios deuses…”.




    Precisamos ser lembrados muitas vezes do primeiro mandamento: “Não terás outros deuses diante de mim” (Êxodo 20:3). Embora o Senhor possa até usar pessoas descrentes para realizar os Seus propósitos, nunca devemos comprometer a nossa lealdade a Ele. Devemos mostrar pelas nossas palavras e pelos nossos atos que adoramos a Ele e somente a Ele. — Albert Lee




    Existem muitas maneiras de adorar a Deus, mas somente um Deus a ser adorado.


  




  

    
12 de janeiro. 
Frio ou quente0





    Leitura:




    Apocalipse 3:14-22




     




    Conheço as tuas obras, que nem és frio nem quente. Quem dera fosses frio ou quente! —  Apocalipse 3:15




     




    Gosto muito de sopa bem quente e de refrigerante bem frio. Mas não gosto de nenhum dos dois quando estão mornos. Jesus tem a mesma atitude para com as pessoas que dizem que são Seus filhos. O Senhor não gosta de quem é morno ou indiferente; Ele disse que preferiria ou frio ou quente (Apocalipse 3:15).




    Embora algumas pessoas creiam que o termo frio se refere a hostilidade com Jesus e o evangelho, não creio que Ele prefira a hostilidade à indiferença. Na mensagem à igreja de Laodiceia, Jesus talvez tivesse em mente duas fontes de água da região — a fonte quente mineral de Hierápolis e a água pura e fria em Colosso. As fontes quentes eram vistas como as que tinham poder para curar. As frias providenciavam refrigério. Os cristãos da igreja de Laodiceia não trouxeram nem cura para os que estavam espiritualmente enfermos, nem refrigério para os fracos. Eram mornos e de nenhuma ajuda aos outros.




    Você e eu precisamos nos fazer as seguintes perguntas: estou provendo refrigério para os que estão espiritualmente fracos, dando-lhes encorajamento, alegria e esperança? Estou trazendo cura, ao desafiar os descuidados, corrigir os que estão errados e motivar os indiferentes? Lembre-se: não podemos ajudar a ninguém se formos mornos. O Senhor quer que sejamos ou frios ou quentes, qualquer que seja a necessidade do momento. — Herbert Vander Lugt




     




    Uma cristã indiferente precisa readquirir um coração voltado para Deus.


  




  

    
13 de janeiro. 
Olhando para frente0





    Leitura:




    Filipenses 3:13-14




     




    …esquecendo-me das coisas que para trás ficam […] prossigo para o alvo… —  Filipenses 3:13-14




     




    O mês de janeiro recebeu o seu nome por causa de Janus, o deus romano dos recomeços. Ele era simbolizado por um homem de duas faces, uma olhando para trás e a outra olhando para a frente.




    Algumas pessoas têm problemas ao olhar para a frente com esperança, porque continuam a olhar para trás e ficam desanimadas com os erros do passado. Assim, sua perspectiva para o futuro é ofuscada, e o entusiasmo é abatido. Mas não ganhamos nada ao chorar pelo “leite derramado”. A história provavelmente se repetirá se continuarmos a meditar sobre os fracassos do ano que passou, ou reclamarmos das injustiças que sofremos nos últimos meses. Nada se ganha ao lamentar-se continuamente sobre o passado.




    Neste início de novo ano, comece a confessar os seus pecados ao Senhor e aceitar o perdão misericordioso que Ele oferece (1 João 1:9,10). Corrija o que precisa ser acertado e então “…esquecendo das coisas que para trás ficam…”, siga adiante com confiança no seu Pai celestial (Filipenses 3:13,14). Este era o segredo do êxito de Paulo.




    Vamos parar de olhar para trás e de meditar sobre os fracassos do passado. Com o olhar adiante, sigamos em frente com esperança e alegria. — Richard W. DeHaan




     




    Não viva nas sombras de ontem, caminhe sob a luz de hoje e esperança do amanhã.


  




  

    
14 de janeiro. 
Pela manhã0





    Leitura:




    Marcos 1:23-39




     




    Tendo-se levantado alta madrugada, saiu, foi para um lugar deserto e ali orava. —  Marcos 1:35




     




    Você está a tal ponto atarefado durante o dia, que lhe é difícil encontrar apenas alguns minutos para investir no seu relacionamento com Deus? Muitas pessoas separam um tempo pela manhã, antes de serem envolvidas no ritmo agitado do dia.




    Li a respeito de um homem bastante ocupado que de alguma forma encontra tempo para dar ao dia uma “partida” espiritual. Trata-se do Dr. Ben Carson, chefe cirúrgico de um hospital infantil, posição que assumiu aos 33 anos.




    Aqui está o testemunho de Carson sobre o valor de colocar as coisas espirituais em primeiro lugar: “Descobri que o ritual matutino — meditação ou algum tempo silencioso de leitura — pode determinar o tom para todo o dia. Toda manhã, invisto meia hora do meu tempo lendo a Bíblia, especialmente o livro de Provérbios. Ali encontramos tanta sabedoria. Durante o dia, se me deparo com uma situação frustrante, penso novamente em um dos versículos que li naquela manhã.”




    Jesus enfrentou dias bastante ocupados, com multidões de pessoas lhe fazendo pedidos. Nós lemos no evangelho de Marcos: “Tendo-se levantado alta madrugada, saiu, foi para um lugar deserto e ali orava” (1:35).




    Você investe tempo para ler a Palavra de Deus e orar? Tente fazê-lo pela manhã. Isto pode transformar o seu dia. — Vernon C. Grounds




     




    Permita que Cristo seja o primeiro nos seus pensamentos pela manhã, e o último à noite.


  




  

    
15 de janeiro. 
Não nos enganemos!0





    Leitura:




    Tiago 1:19-25




     




    Tornai-vos, pois, praticantes da palavra e não somente ouvintes, enganando-vos a vós mesmos. —  Tiago 1:22




     




    Uma mãe falou para o seu filho: “Olhe-se no espelho e lave o seu rosto.” O menino respondeu: “Eu já lavei!” Mas ela insistiu: “Você está apenas enganando a si mesmo!” O rosto sujo do menino era prova de que se ele realmente tivesse se olhado no espelho, ignorava o que este tinha lhe mostrado. Talvez o menino tenha visto a verdade a seu próprio respeito, mas não fez nada em relação a isto.




    O apóstolo Tiago ensinou que toda aquele que ouve a Palavra de Deus, mas não a obedece, está enganando a si mesmo. É semelhante a alguém que se olha no espelho, mas segue seu caminho da mesma maneira (Tiago 1:22-24). Ele ouve e lê a Palavra de Deus, mas não permite que as Escrituras lhe transformem. Todavia, a pessoa que olha no espelho da Palavra de Deus, desejando transformação de vida, “…nela persevera…” (v.25). Esta pessoa vai desejar que a Palavra lhe revele suas necessidades e lhe mostre as verdades a serem obedecidas. Assim, se tornará mais semelhante a Jesus. Tiago disse que este tipo de pessoa “…será bem-aventurada no que realizar” (v.25).




    Se quisermos honestamente tornar-nos semelhantes a Cristo em nossas atitudes, ações e reações, devemos olhar regularmente no espelho de Deus, a Bíblia. Mas não nos enganemos — somente olhar não basta. A Palavra de Deus nos transformará, mas apenas se nós a obedecermos. — Joanie E. Yoder




     




    Abra a sua Bíblia em oração, leia-a cuidadosamente e obedeça-a com alegria.


  




  

    
16 de janeiro. 
Nada além da verdade0





    Leitura:




    Provérbios 12:17-22




     




    Os lábios mentirosos são abomináveis ao Senhor, mas os que agem fielmente são o seu prazer. —  Provérbios 12:22




     




    Anos atrás, li algumas explicações incomuns e humorísticas sobre acidentes de carros. Descrevo abaixo exemplos do que as pessoas informaram a uma companhia de seguros:




    “Um carro invisível saiu do nada, bateu no meu carro e desapareceu.”




    “Eu havia dirigido o meu carro por 40 anos, mas adormeci no volante e então ocorreu o acidente.”




    “Eu saí do acostamento, olhei de relance para a minha sogra e acabei subindo o barranco.”




    “O pedestre não sabia em que direção queria ir, então eu o atropelei.”




    “O poste telefônico se aproximava rapidamente. Tentei me desviar do seu caminho, quando este bateu na minha parte dianteira.”




    “O camarada estava ocupando toda a rua. Tive que desviar algumas vezes antes de bater nele.”




    “A causa indireta deste acidente foi um homem pequeno, num carro pequeno, com uma boca enorme.”




    Estas “desculpas” podem nos fazer rir e algumas provavelmente tinham esta intenção. Mas elas também nos recordam como somos propensas a encobrir os fatos, especialmente quando é para o nosso próprio proveito. O livro de Provérbios nos diz que “Os lábios mentirosos são abomináveis ao Senhor…” (12:22).




    Por isso, falemos a verdade todo o tempo, nada além da verdade! — Richard W. DeHaan




     




    A mentira é a tentativa do covarde para desvencilhar-se de um problema.


  




  

    
17 de janeiro. 
Estratégia de compras0





    Leitura:




    Malaquias 1:6-14




     




    …vós ofereceis o dilacerado, e o coxo, e o enfermo […]. Aceitaria eu isso da vossa mão? — diz o Senhor. —  Malaquias 1:13




     




    “Eu não tenho prazer em vós…”. Esta foi a dolorosa repreensão do Senhor ao Seu povo, por meio do profeta Malaquias (1:10). Deus estava irado com o a adoração de má qualidade do povo, os animais trazidos para o sacrifício não eram aceitáveis diante dele, porque não eram os melhores dos seus rebanhos. Ofereciam animais dilacerados, coxos e enfermos (v.13).




    Mesmo que nós talvez não demonstremos este grau de desprezo para Deus, às vezes somos muito casuais em nossa adoração. Uma amiga fez uma observação a respeito de si mesma: “Quando compro coisas simples como sabonete, raramente penso sobre isso. Mas quando estou procurando uma blusa para combinar com uma saia, faço minhas compras com cuidado. Vou de loja em loja até encontrar exatamente o que estou procurando.” Então ela acrescentou pensativamente: “Eu deveria ter a mesma atenção quando estou adorando a Deus. Às vezes, me aproximo dele sem refletir, como se estivesse comprando uma caixa de lenços de papel.”




    Durante os cultos de adoração em nossas igrejas, podemos falhar em dar toda a nossa atenção a Deus. Chegamos atrasados. Os nossos pensamentos vagam. Precisamos disciplinar a nossa mente de maneira que não nos concentremos nos cuidados de ontem ou nas responsabilidades do amanhã. Quando adoramos ao Senhor com todo o nosso coração, Ele se agradará de nós. — David C. Egner




     




    A adoração sincera vem do âmago do coração.


  




  

    
18 de janeiro. 
Realidade ou ilusão?0





    Leitura:




    Malaquias 2:13-17




     




    Nisto, que pensais: Qualquer que faz o mal passa por bom aos olhos do Senhor… —  Malaquias 2:17




     




    Eu tinha acabado de tirar o meu carro da área de carregamento. Pelo retrovisor vi dois pequenos caminhões, lado a lado. Havia espaço suficiente para manobrar. De repente, parecia que um dos caminhões estava se dirigindo em minha direção. Parei. Mas então compreendi que o outro caminhão, na verdade, estava dando a ré, criando a ilusão de que o que estava parado se movia para a frente.




    Uma ilusão, segundo o dicionário, é “uma percepção errônea da realidade”. Artistas ilusionistas têm se utilizado dela para “fazer o impossível”. A maioria das ilusões é inofensiva, mas algumas podem ser fatais. Em um deserto, correr atrás de uma miragem que parece ser água, pode levar à morte.




    As ilusões mais perigosas são as espirituais e morais, e as pessoas são tão propensas a acreditar nelas. No livro de Malaquias 2, os israelitas não estavam cumprindo os seus votos de casamento (v.14-16). Eles sabiam que Deus detesta o divórcio (v.16), todavia estavam dizendo: “Qualquer que faz o mal passa por bom aos olhos do Senhor…” (v.17).




    Isto não se parece com a cultura dos nossos dias? As pessoas creem que fatos como o aborto, sexo extraconjugal e divórcio por qualquer razão, são moralmente certos. Mesmo alguns cristãos creem em tais ilusões.




    É crucial que tenhamos a Bíblia como o padrão para distinguir a realidade da ilusão! — Dennis J. DeHaan




     




    Uma das maiores ilusões da vida é a de que o pecado não tem consequências.


  




  

    
19 de janeiro. 
Uma obra de paz0





    Leitura:




    Tiago 3:13-18




     




    Ora, é em paz que se semeia o fruto da justiça, para os que promovem a paz. —  Tiago 3:18




     




    A pequena igreja do Texas não era um lugar apropriado para uma obra de arte internacional. Mas ao final da Segunda Guerra Mundial, sete prisioneiros italianos foram escolhidos para ajudar a decorar as paredes daquela pequena igreja.




    Eles estavam relutantes em ajudar os seus captores, mas concordaram sob a condição de que os seus esforços fossem aceitos como uma contribuição para a irmandade e exemplo de cooperação cristã. Sobre o trabalho das pinturas e de uma obra de escultura em madeira sobre a Última Ceia, um dos oficiais comentou: “uma torrente espontânea de bons sentimentos começou quase que simultaneamente a fluir entre nós. Ninguém mais falou em guerra ou do passado porque nós estávamos ali para uma obra de paz e amor.”




    As nossas vidas estão repletas de momentos difíceis, e neles podemos introduzir a paz de Deus. Podemos nos sentir aprisionados por sentimentos duros, relacionamentos tensos e circunstâncias limitadas. Não obstante, a paz tem o poder de brotar em qualquer lugar. Tiago nos lembrou que “A sabedoria, porém, lá do alto é […] pura, depois pacífica, indulgente, tratável, plena de misericórdia e de bons frutos, imparcial, sem fingimento. Ora, é em paz que se semeia o fruto da justiça, para os que promovem a paz” (Tiago 3:17,18).




    Onde quer que estejamos hoje, clamemos ao Senhor para que nos use como os Seus pacificadores. — David C. McCastland




     




    Os melhores pacificadores são aqueles que conhecem a paz de Deus.


  




  

    
20 de janeiro. 
Fardo ou bênção?0





    Leitura:




    2 Coríntios 12:1-10




     




    Então, ele me disse: A minha graça te basta, porque o poder se aperfeiçoa na fraqueza… —  2 Coríntios 12:9




     




    Aprendemos que quando pedimos algo a Deus por meio da oração, as respostas podem ser sim, não ou espere. Sabemos que mesmo um não é uma resposta, embora não seja a que queiramos. Quando Paulo rogou três vezes a Deus para remover o seu “espinho na carne”, certamente não recebeu a resposta que queria (2 Coríntios 12:7-8).




    Qualquer que tenha sido o espinho de Paulo, ele o enfraqueceu. Como Paulo queria ser forte no seu ministério, pediu que Deus o libertasse desse fardo. Ainda que o Senhor não tenha atendido ao seu pedido, Ele respondeu à oração! Deus disse a Paulo: “A minha graça te basta, porque o poder se aperfeiçoa na fraqueza…” (v.9). A suficiência da graça de Cristo tornou-se a nova vantagem de Paulo.




    O autor J. Oswald Sanders resumiu a atitude de Paulo sobre o seu espinho: “A princípio, ele o viu como uma desvantagem que o limitava, porém mais tarde, chegou a considerá-lo como uma vantagem celestial.” Por isso, Paulo podia testemunhar: “Pelo que sinto prazer nas fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias, por amor de Cristo. Porque, quando sou fraco, então, é que sou forte” (v.10).




    Você tem orado pela libertação de algo que a enfraquece, mas ainda não recebeu a resposta? Lembre-se: a graça de Deus é suficiente para você. O Senhor pode transformar a sua limitação em uma “vantagem celestial”. — Joanie E. Yoder




     




    A nossa fraqueza é bênção quando nos apoiamos na força de Deus.


  




  

    
21 de janeiro. 
O que você busca?0





    Leitura:




    João 1:35-42




     




    E Jesus, voltando-se e vendo que o seguiam, disse-lhes: Que buscais?… —  João 1:38




     




    Como você responderia se Jesus lhe perguntasse: “Que buscais?” (João 1:38). Você lhe pediria saúde e bem-estar físico? Um emprego melhor? Um casamento mais feliz? Segurança financeira? A defesa contra uma injúria? A salvação para um ente querido? A explicação de um conceito teológico difícil?




    Para dois dos discípulos de João Batista, esta situação foi mais do que um exercício de imaginação. Certo dia, enquanto eles caminhavam com João, Jesus apareceu e João anunciou: “Eis o Cordeiro de Deus!” (v.36). Em vez de continuarem a seguir a João, os dois discípulos seguiram a Jesus.




    Quando Jesus os viu, perguntou: “Que buscais?” (v.38)




    Aparentemente, João os havia ensinado bem porque a resposta deles indicava que não buscavam algo para si mesmos, mas buscavam o próprio Jesus. Queriam saber onde Ele estava hospedado. Jesus não lhes mostrou somente o lugar, mas passou o resto do dia com os discípulos.




    Eu me pergunto quantas vezes desperdiçamos a oportunidade de investir o nosso tempo com Jesus porque estamos em busca de algo mais do que a Sua presença. Sei por experiência própria que, quanto mais tempo investido na presença de Jesus, menos desejo tenho por inúmeras coisas que antes pareciam tão importantes. — Julie Ackerman Link




     




    Jesus anseia ter comunhão conosco, apresentemo-nos em Sua presença.


  




  

    
22 de janeiro. 
Luz da esperança0





    Leitura:




    Atos 26:1-8,24-32




     




    …estando sempre preparados para responder a todo aquele que vos pedir razão da esperança que há em vós. —  1 Pedro 3:15




     




    Nickolas, um jovem russo, foi o único da sua escola que se recusou a unir-se ao grupo político local. Ele foi ridicularizado por sua fé em Deus, recebeu notas ruins imerecidas e negaram-lhe uma boa recomendação para entrar na universidade. Apesar da oposição, ele persistiu, e anos mais tarde levou alguns de seus perseguidores a confiarem em Jesus Cristo. Hoje, ele é pastor de uma abençoada igreja.




    O apóstolo Paulo também sofreu perseguição. A sua fé o levou à corte de Agripa e ele teve a oportunidade de contar como Deus havia transformado a sua vida. Ele testemunhou: “E, agora, estou sendo julgado por causa da esperança da promessa que por Deus foi feita a nossos pais” (Atos 26:6). O seu testemunho ao rei sobre a salvação em Cristo e a esperança da ressurreição foram claros e convincentes.




    Quando vivemos a nossa fé em Cristo, atraímos a atenção dos outros e podemos até sofrer perseguição. Mas sabemos que nossos pecados foram perdoados e ansiamos por estar com Jesus para sempre, no céu. Queremos compartilhar a nossa fé com outros, e algumas pessoas questionarão a razão da nossa esperança (1 Pedro 3:15). Estejamos alertas para dar o nosso testemunho quando surgirem as perguntas. — David C. Egner




     




    O nosso testemunho para Cristo é luz para um mundo que vive na escuridão.


  




  

    
23 de janeiro. 
A verdadeira liberdade0





    Leitura:




    1 João 5:1-13




     




    Porque este é o amor de Deus: que guardemos os seus mandamentos; ora, os seus mandamentos não são penosos. — 1 João 5:3




     




    A pianista Jeannette Haien acredita que a estrutura de uma boa composição musical proporciona grande liberdade para a pessoa que a toca. Ela diz: “Dentro da precisão e limitação da assim chamada forma, temos toda a liberdade do mundo.”




    É fácil nos sentirmos limitados por estruturas da nossa fé porque temos uma resistência natural às normas e regras. Mas os mandamentos de Deus nos foram dados para beneficiar as nossas vidas, em vez de restringi-las.




    No livro de 1 João 5:3 o autor afirma: “Porque este é o amor de Deus: que guardemos os seus mandamentos; ora, os seus mandamentos não são penosos.” Em vez de nos sobrecarregarem, eles nos protegem do peso do pecado. A obediência nos leva a experimentarmos a liberdade.




    Falando de uma excelente composição musical, a pianista diz: “sob as leis da estrutura você tem a liberdade de trabalhar da forma mais livre imaginável. Respeito o que o autor compôs.”




    A Bíblia é a peça musical da vida. Hoje, podemos tocar a canção da vida como Deus a escreveu, e podemos descobrir novamente a promessa de Jesus àqueles que creem nele: “…se vós permanecerdes na minha palavra, sois verdadeiramente meus discípulos; e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (João 8:31,32). — David C. McCastland




     




    A verdadeira liberdade se encontra na obediência a Cristo.


  




  

    
24 de janeiro. 
Firmeza0





    Leitura:




    Atos 20:23,24




     




    …sede firmes, inabaláveis e sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que, no Senhor, o vosso trabalho não é vão. —  1 Coríntios 15:58




     




    De que maneira reagimos aos acontecimentos trágicos? Como respondemos às experiências perturbadoras que nos sobrevêm e criam uma atmosfera de escuridão e tristeza? Podemos entrar em pânico ou nos sentir desolados. Um homem, chamado Abraham Davenport, pode nos ensinar uma lição de firmeza.




    No dia 19 de maio de 1780 aconteceu um fenômeno misterioso. Uma densa escuridão (quem sabe causada por fumaça de florestas em chamas, somada a um denso nevoeiro) cobriu áreas do estado americano de Nova Inglaterra. Amedrontadas, muitas pessoas pensaram que o mundo estava acabando.




    O governo local estava reunido naquele dia e muitos participantes estavam insistindo para terminar a reunião. Entretanto, Abraham Davenport disse aos seus colegas: “eu não sou a favor de encerrarmos a reunião. Ou está chegando o dia do julgamento ou não. Se ele não está chegando, não há nenhuma razão para pararmos a reunião; se ele está chegando, eu prefiro ser encontrado cumprindo a minha tarefa. Portanto, peço que nos tragam velas.”




    O apóstolo Paulo teve determinação semelhante. Embora ele tenha enfrentado sofrimentos severos, oposição, e notícias sombrias sobre o seu futuro, ele estava determinado a “completar a carreira” (Atos 20:24).




    Por isso, permaneçamos firmes, com o coração confiante e calmos em nosso Senhor, servindo-o todos os dias da nossa vida. — Vernon C. Grounds




     




    Para sobreviver as tempestades da vida, esteja ancorada na rocha eterna.


  




  

    
25 de janeiro. 
Outros deuses0





    Leitura:




    Êxodo 12:29-36




     




    Não terás outros deuses diante de mim. —  Êxodo 20:3




     




    Deus havia chamado a atenção de Faraó e do povo do Egito com uma série de pragas. Agora os egípcios ansiavam por se livrar de seus escravos hebreus. Mas Deus não queria que os israelitas deixassem o Egito de mãos vazias. Afinal, eles tinham 400 anos de salário a receber. Por isso, quando eles pediram aos seus ex-patrões objetos de prata, ouro e roupas, eles foram atendidos. O livro de Êxodo 12:36 diz que, desta maneira, os israelitas “despojaram os egípcios”.




    Entretanto, não muito tempo depois, o povo de Deus caiu na idolatria. Eles fundiram um bezerro de ouro, ao qual adoraram enquanto Moisés recebia as leis de Deus no Monte Sinai (Êxodo 32:1-4).




    Esta experiência trágica ressalta o cuidado que os cristãos devem ter em relação aos seus bens. Há muita coisa em nossa sociedade com as quais podemos nos alegrar, mas bens materiais também podem trazer graves perigos quando os usamos sem sabedoria. O autor Os Guinness diz que somos “livres para utilizá-las” mas “proibidos de idolatrá-las”. Somos “estrangeiros e peregrinos na terra” (Hebreus 11:13) e não devemos nos enamorar dos “tesouros do Egito” (v.26) de forma que nos tornemos condescendentes e esqueçamos o nosso verdadeiro chamado.




    Você usa suas bênçãos materiais para servir ao Senhor — ou se torna escrava delas? — Haddon W. Robinson




     




    O ouro pode ser um servo útil, mas é um mestre cruel.


  




  

    
26 de janeiro. 
Tempo para agir0





    Leitura:




    Êxodo 14:5-18




     




    Disse o Senhor a Moisés: Por que clamas a mim? Dize aos filhos de Israel que marchem. —  Êxodo 14:15




     




    A mulher riu quando me contou sobre o dia em que acordou o marido para dizer-lhe que estava em trabalho de parto e que precisava ir ao hospital. Ele pulou da cama, ajoelhou-se e disse: “Querida, vamos orar.” Ela lhe explicou que aquele não era um momento apropriado para orar. Era tempo de se vestir e ir ao hospital. Era tempo de agir!




    Acredito que este foi o tipo de mensagem que Deus deu a Moisés quando falou a respeito dos israelitas: “…Por que clamas a mim?…” (Êxodo 14:15). Não muito tempo antes disso, o Faraó havia permitido que os israelitas deixassem o Egito, mas depois mudara de ideia (vv.5,6). Querendo trazer os israelitas de volta, o Faraó e seu exército os perseguiram (vv.7,9). Os israelitas ficaram aterrorizados quando viram que os egípcios se aproximavam. Estavam presos nas margens do Mar Vermelho, sem saber para onde ir! Mas Moisés assegurou a Israel de que Deus iria libertá-los. Agora era o momento de agir — e não clamar a Deus. Era tempo de atravessar “o mar em seco” (v.16).




    Há um tempo apropriado para tudo (Eclesiastes 3:1), incluindo tempo para orar e tempo para agir. Quando vemos alguém em necessidade de comida e roupas, devemos providenciar o que é necessário (Tiago 2:15,16). Às vezes, precisamos confiar em Deus e agir imediatamente. — Herbert Vander Lugt




     




    Se Deus já lhe disse o que deve fazer, não lhe pergunte novamente. Faça!


  




  

    
27 de janeiro. 
De amarga a doce0





    Leitura:




    Êxodo 15:22-27




     




    …o Senhor lhe mostrou uma árvore; lançou-a Moisés nas águas, e as águas se tornaram doces… —  Êxodo 15:25




     




    Alegria e tristeza são, muitas vezes, companheiras bem próximas. Assim aconteceu aos israelitas que haviam acabado de experimentar a emoção da vitória no Mar Vermelho quando, três dias depois, se viram diante das águas amargas de Mara (Êxodo 15:22-23). Nosso júbilo pode transformar-se rapidamente em angústia.




    Em Mara, o Senhor ordenou a Moisés que lançasse um arbusto na água, o qual a tornou “doce” para beber (v.25). Outra “árvore” quando “lançada” nas circunstâncias amargas da nossa vida, pode torná-las doces. Trata-se da cruz de Jesus (1 Pedro 2:24). A nossa perspectiva será transformada ao contemplarmos a Sua morte sacrificial e Sua submissão à vontade de Deus (Lucas 22:42).




    Nossa dor pode vir da vontade doentia ou da negligência de terceiros. Contudo, o nosso Senhor a permitiu. Talvez não entendamos o motivo, porém, é da vontade de nosso Pai e Amigo, cuja sabedoria e amor são infinitos.




    Quando dizemos sim a Deus, à medida que Ele nos revela a Sua vontade através da Palavra, nos lembramos da cruz de Jesus e nos submetemos ao Pai, a amargura se transforma em doçura. Não devemos nos queixar daquilo que o Senhor permite. Mas devemos fazer tudo o que Ele nos pede para fazer. Jesus disse que devemos tomar diariamente a nossa cruz e segui-lo (Lucas 9:23). — David H. Roper




     




    Deus usa as nossas dificuldades para fazer-nos melhores — e não amarguradas.


  




  

    
28 de janeiro. 
Oração compassiva0





    Leitura:




    Romanos 15:30-33




     




    Rogo-vos, pois, irmãos, por nosso Senhor Jesus Cristo […] que luteis juntamente comigo nas orações a Deus a meu favor. —  Romanos 15:30




     




    Recentemente recebi um email de alguém que eu não conhecia. Era de um adolescente que nos deu um exemplo que serve de lição para todos nós. O seu email demonstrava o quanto ele confiava no poder da oração.




    Ele contou sobre uma adolescente da sua cidade natal, que estava grávida. Os pais da moça a estavam ameaçando de fazer um aborto. Quando este rapaz ouviu isto, foi ao seu computador e enviou um email para mais de 100 pessoas, contando da situação difícil da adolescente e dizendo repetidamente: “Por favor, orem por esta moça.” A sua compaixão por ela era evidente — bem como a sua fé em Deus, que responde às orações.




    Este rapaz poderia ter investido o seu tempo no computador fazendo outras coisas: vendo informações sobre carros, entretendo-se com jogos, enviando piadas aos seus colegas. Mas ele usou este tempo para compilar muitos endereços de email e então escrever uma nota repleta de compaixão e cordialidade. No livro de Romanos 15:30-33, o apóstolo Paulo mostrou que conhecia o valor de uma oração conjunta — seja esta para nós mesmos ou para alguém em necessidade.




    Que lição! Isto nos lembra de nos aproximarmos do Senhor em oração e nos dá um exemplo da compaixão que nos leva a unir-nos aos outros, em oração. — Dave Branon




     




    Você pode não estar presente, mas pode ajudar por meio da oração.


  




  

    
29 de janeiro. 
Vamos conversar!0





    Leitura:




    Mateus 18:15-20




     




    Não te desamparem a benignidade e a fidelidade; ata-as ao pescoço; escreve-as na tábua do teu coração. —  Provérbios 3:3




     




    A polícia de uma cidade americana recebeu queixas de uma mulher que dizia estar recebendo telefonemas irritantes. No meio da noite, uma pessoa ligava, latia como um cachorro e depois desligava. Por fim, descobriu-se que a fonte de tais telefonemas era um vizinho. Ele disse que sempre que era acordado pelo latir do cachorro da vizinha, queria se assegurar de que ela também estivesse acordada.




    A forma de agir do vizinho certamente não expressou sabedoria de Deus. As Escrituras nos ensinam que às vezes é necessário enfrentar um problema diretamente (Mateus 18:15-20). No momento certo e por amor a todas as partes envolvidas, uma discussão honesta faz parte da solução.




    No entanto, uma aproximação assim amorosa e franca normalmente não é utilizada entre os cristãos. Em vez de confiarmos em Deus e enfrentarmos uma situação de tensão com a consciência clara e o desejo de ter paz, temos a tendência de insinuarmos. As dicas são dadas. A afeição é retida. As conversas são abreviadas. O ar congela ao redor de uma situação que somente pode ser aquecida por meio de uma combinação sábia de misericórdia e verdade (Provérbios 3:3).




    As nossas queixas contra os outros não podem ser acalmadas se enterrarmos a nossa ira. Se um problema não é suficientemente pequeno para ser esquecido de forma afável, então devemos conversar abertamente sobre isto. — Mart R. DeHaan




     




    A melhor maneira de destruir um inimigo é torná-lo seu amigo.


  




  

    
30 de janeiro. 
Perito em reviravoltas0





    Leitura:




    Gálatas 3:22; 4:7




     




    …vindo, porém, a plenitude do tempo, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido sob a lei. —  Gálatas 4:4




     




    Consultores de recuperação empresarial raramente são requisitados para unir-se a companhias de grande sucesso. Pelo contrário, esses profissionais são chamados para ajudar negócios que não estão bem, a fim de se recuperarem e voltarem a ter sucesso.




    A mesma necessidade de mudança dramática existe em toda a sociedade. Pessoas especializadas em ajudar a reverter a situação de decadência da vida de um indivíduo, de um relacionamento ou um time, são constantemente requisitadas.




    Mas o que dizer sobre mudar este mundo? Muitas pessoas diriam que somente Deus pode fazer isto. E foi exatamente para isso que Ele enviou o Seu Filho. A Bíblia descreve a decadência deste mundo, dizendo que ele estava encerrado debaixo do pecado e escravizado (Gálatas 3:22; 4:3).
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